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RESUMO 

ARCO, T.F.F.S. Suplementação para atendimento parcial de exigências nutricionais 

para sucesso reprodutivo aos 8 meses de idade em borregas Texel. 2019. Dissertação 

(Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2019. 

 

Objetivou-se avaliar os efeitos da utilização de dois níveis de suplementação proteico-

energética no desempenho produtivo e reprodutivo de borregas mantidas em pastagem de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foram utilizadas 24 borregas Texel, com idade média 

de cinco meses, distribuídas nos tratamentos em função do peso corporal (PC). Os 

tratamentos foram dois níveis de suplementação proteico-energética, formulados para 

ganho médio diário de 150 e 200 gramas/dia para borregas com 20 kg, perfazendo o 

atendimento de 35% e 50% da exigência de nutrientes requerida pelos animais nos 

tratamentos 1,6 e 2,4% do peso corporal. O período experimental teve uma duração de 

137 dias, e se encerrou após o diagnóstico de gestação. Não houve influência da 

suplementação sobre o peso meio e ao final da estação de monta. A suplementação com 

2,4% do peso corporal proporcionou maiores ganhos médio diário e de peso total. A 

distribuição do escore de condição corporal das borregas no início, meio e no final da 

estação de monta foram semelhantes, independente do nível de suplementação. Não 

houve influência dos níveis de suplementação no desenvolvimento dos órgãos 

reprodutivos. A fertilidade das borregas não foi influenciada pelos níveis de 

suplementação. Neste estudo não houveram casos de internações por fotossensibilização. 

Não houve influência da suplementação nos resultados de contagem de ovos por grama 

de fezes (OPG) das borregas. O nível de suplementação de 1,6% do peso corporal se 

mostrou suficiente para as borregas atingirem o peso corporal mínimo para iniciar a vida 

reprodutiva, entretanto a suplementação não foi eficaz para o alcance do escore de 

condição corporal esperado para início da atividade reprodutiva (3 a 3,5), assim como 

para ter sucesso reprodutivo aos 8 meses de idade em pastagem de Brachiaria brizantha 

cv. Marandu. 

 

Palavras-chave: acasalamento, escore de condição corporal, fêmea, fertilidade, 

suplemento, ovinos 
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ABSTRACT 

ARCO, T.F.F.S. Suplementação para atendimento parcial de exigências nutricionais 

para sucesso reprodutivo aos 8 meses de idade em borregas Texel. 2019. Dissertação 

(Mestrado) - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2019. 

 

The objective of this study was to evaluate the effects of two levels of protein and energy 

supplementation on productive and reproductive performance of ewes kept in Brachiaria 

brizantha cv. Marandu. Twenty-four Texel ewes, with an average age of five months, 

were distributed in treatments based on body weight (CP). The treatments were two levels 

of protein-energy supplementation, formulated for daily gain of 150 and 200 g/day for 

ewe lambs with 20 kg, making up 35% and 50% of the requirement of nutrients required 

by the animals in the treatments 1.6 and 2.4% of body weight. The experimental period 

had a duration of 137 days, and ended after the diagnosis of gestation. There was no 

influence of supplementation on the initial weight, during and final of the breeding 

season. Supplementation with 2.4% of body weight provided higher average daily and 

total weight gains. The distribution of the body condition score of ewes at the beginning, 

during and at the end of the breeding season were similar, regardless of the level of 

supplementation. There was no influence of supplementation levels on the development 

of reproductive organs. Fertility of ewes was not influenced by supplementation levels. 

In this study there were no cases of hospitalizations due to photosensitization. There was 

no influence of supplementation on egg counts per gram of feces (OPG) of ewes lamb. 

The level of supplementation of 1.6% of body weight was sufficient for ewes to reach the 

minimum body weight to initiate reproductive life, however, supplementation was not 

effective to reach the expected body condition score for initiation of reproductive activity 

(3 to 3.5), as well as to have reproductive success at 8 months of age in Brachiaria 

brizantha cv. Marandu. 

 

Keywords: female, fertility, body condition score, mating, sheep, supplement  
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1. INTRODUÇÃO 1 

A nutrição exerce grande influência na eficiência reprodutiva de ovelhas de forma 2 

direta, através do fornecimento de nutrientes para as funções fisiológicas, e de forma 3 

indireta, por meio da síntese hormonal e quantidade de receptores nas células e suas 4 

interações metabólicas (Bomfim et al., 2014). Apesar da maioria das raças ovinas serem 5 

poliéstricas estacionais, apresentando cios em períodos com baixa incidência de luz, 6 

correspondendo ao inverno (Monteiro et al., 2010), em regiões tropicais, as fêmeas podem 7 

se apresentar cio ao longo de todo o ano (Lopes Júnior et al., 1986), sendo capazes de 8 

manter a oferta de carne de cordeiro constante nessas regiões. 9 

A melhora dos índices zootécnicos do rebanho contribui para a viabilidade da 10 

criação de ovinos, pois o manejo reprodutivo da fêmea, relacionado a precocidade e 11 

reposição, e consequentemente a produção de cordeiros com melhores peso ao 12 

nascimento, a desmama e alta velocidade de ganho de peso são responsáveis pelo sucesso 13 

da produção, desta forma a redução da idade ao abate para machos e início da vida 14 

reprodutiva das fêmeas contribuem para esse sucesso, e a adoção de manejo sanitário e 15 

nutricional adequados são fundamentais para a melhora dos índices zootécnicos (Silva, 16 

2009; Almeida et al., 2010; Ortiz et al., 2011). 17 

O manejo nutricional ao qual a fêmea é submetida, desde o nascimento até o 18 

primeiro parto, pode influenciar o seu potencial reprodutivo. A nutrição inadequada dos 19 

animais de reposição reduz a eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho, resultando 20 

em menor vida útil da fêmea (Ortiz et al., 2011).  21 
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1.2 Mecanismos de ação da nutrição sobre a reprodução 22 

Os mecanismos de atuação dos fatores nutricionais sobre o desempenho 23 

reprodutivo são complexos, pois podem ocorrer a influência de apenas um nutriente 24 

específico, ou interações da disponibilidade destes nutrientes com a condição nutricional, 25 

peso, idade, estado fisiológico e fatores climáticos relacionados ao ambiente no qual esses 26 

animais são criados (Pires, 2011). 27 

A nutrição exerce três tipos de influência sobre a taxa de ovulação. O primeiro é 28 

denominado de “efeito estático”, observado em ovelhas que possuem escore de condição 29 

corporal (ECC) bom (≥3) e, devido a isso, apresentam alta taxa de ovulação. O segundo 30 

é o “efeito dinâmico” quando as matrizes que apresentam ECC baixo (≤2,5) 31 

constantemente e passam por manejo nutricional elevado antes da cobertura, que promove 32 

aumento do peso e ECC e, consequentemente, alta taxa de ovulação (Viñoles, 2003). O 33 

terceiro é o “efeito imediato” ou “efeito agudo” no qual ocorre aumento da taxa de 34 

ovulação após um curto período de suplementação, sem que haja aumento do peso e do 35 

ECC da fêmea (Pearse et al., 1994). Protocolos de suplementação de curta duração antes 36 

da estação de monta são fornecidos na fase final do estro, abrangendo a fase luteínica. O 37 

fornecimento corresponde de 8 a 4 dias antes da ovulação, que coincide com a onda 38 

folicular ovulatória (Viñoles, 2003). 39 

A nutrição em um primeiro momento fornece os nutrientes necessários ao 40 

organismo para o funcionamento dos processos reprodutivos (Bonfim et al., 2014). Desta 41 

forma, o balanceamento e consumo adequado de energia, proteína, vitaminais e minerais 42 

é de suma importância para possibilitar um desempenho produtivo e reprodutivo 43 

adequados (Robinson et al., 2002; Pires, 2011). 44 

Após absorção dos nutrientes, eles são direcionados para a mantença do animal, ou 45 

seja, funcionamento do metabolismo basal, em seguida há o direcionamento dos 46 



13 
 

 

nutrientes de ordem preferencial de prioridade seguindo as atividades ou trabalho (andar, 47 

deitar, etc..), crescimento, reservas corporais básicas, lactação, acúmulo de reservas 48 

corporais, ciclo estral e início da gestação (Maggione et al., 2008; Pires, 2011). Devido a 49 

essa sequência de prioridades, o animal só direcionará energia para a reprodução quando 50 

todas as outras prioridades anteriores forem atendidas (Maggione et al., 2008). 51 

A nutrição inadequada exerce efeito inibidor sobre a função ovariana, como ocorre 52 

em casos de escassez de alimentos, pois a prioridade dos nutrientes, nessa situação, é 53 

manter o metabolismo basal. Contrariamente, a nutrição adequada pode estimular a 54 

função ovariana, pois determina a fertilidade através da síntese e liberação do hormônio 55 

liberador de gonadotrofinas (GnRH), e dos hormônios folículo estimulante (FSH) e 56 

luteinizante (LH), desta forma a nutrição é capaz de controlar a ocorrência ou ausência 57 

da ovulação (Scaramuzzi & Martin, 2008).  58 

Os efeitos da suplementação sobre a taxa ovulatória e as concentrações de glicose 59 

e insulina durante a fase estral de ovelhas foram objetos de dois estudos desenvolvidos 60 

por Viñoles (2003). O primeiro consistia na utilização de 282 ovelhas Corriedale com 61 

ECC 3,0 distribuídas em dois grupos: (1) grupo controle, que não recebeu suplementação, 62 

e (2) o grupo que recebeu suplementação formulada para consumo de 46 g de matéria 63 

seca/kg de peso corporal, a base de 80% milho e 20% farelo de soja, sendo que todas as 64 

ovelhas ficaram em pastagem nativa. Os autores concluíram que as ovelhas 65 

suplementadas apresentaram taxa de ovulação 15% maiores que as ovelhas não 66 

suplementadas. No segundo estudo, foram utilizadas cinco ovelhas oriundas do grupo 67 

controle do primeiro estudo, que receberam suplementação de curto prazo, o objetivo foi 68 

avaliar as concentrações de glicose e insulina no sangue das ovelhas no 9º, 11º e 14º dias 69 

após a ovulação, com colheita sanguínea realizada antes e após o fornecimento da 70 

suplementação, os resultados mostraram que a suplementação ocasionou aumento das 71 
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concentrações de glicose e insulina, o que explicaria as maiores taxas de ovulação 72 

apresentadas pelas ovelhas suplementadas, concluindo que o estado físico da ovelha 73 

influenciou no seu desempenho reprodutivo. 74 

Uma explicação para o aumento nos níveis de insulina e glicose através de maior 75 

aporte energético na dieta se deve ao fato da energia ser capaz de aumentar a 76 

gliconeogênese, devido ao aumento da concentração de proprionato no rúmen (Gressler 77 

& Souza, 2009). E, consequentemente, o propionato estimula a secreção de insulina 78 

(Brockman, 2005), sendo a insulina capaz de modular o crescimento folicular, a 79 

maturação oocitária e o desenvolvimento embrionário, influenciando na reprodução. Essa 80 

influência na reprodução ocorre porque a insulina afeta a atividade do ovário, devido ao 81 

estimulo que ela ocasiona na liberação das gonadotrofinas e progesterona (Krasnow & 82 

Steiner, 2006; Nociti et al., 2016). 83 

Estudo conduzido por Viñoles et al. (2005), com objetivo de estudar a influência da 84 

suplementação de curto prazo sobre o desenvolvimento folicular e a taxa de ovulação 85 

através de aumento do FSH, testou a hipótese de que estas respostas estariam associadas 86 

com aumentos das concentrações de glicose, insulina ou leptina. Para isso, utilizaram 20 87 

ovelhas Corriedale com baixo ECC (<2,0), distribuídas em dois tratamentos: (1) dieta de 88 

manutenção; (2) dobro da dieta de manutenção por 6 dias, que correspondeu do 9° ao 14° 89 

dia do ciclo estral. A dieta consistia de 70% de feno e 30% de concentrado à base de 80% 90 

de milho e 20% de farelo de soja. As ovelhas suplementadas com o dobro da dieta de 91 

manutenção apresentaram mais folículos ovulatórios (6 mm) que as suplementadas com 92 

a dieta de manutenção, além de terem folículo ovulatório com fase de dominância mais 93 

longa e maior tempo de vida. As concentrações de progesterona, FSH, estradiol, 94 

androstenediona e IGF - I foram semelhantes entre os grupos; porém, houve diferença 95 

significativa das concentrações de IGF-I dos dias 14° a 17° do ciclo, quando comparado 96 
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do 9° ao 11° dias.  As concentrações de leptina e insulina foram maiores no grupo 97 

suplementado com o dobro da dieta de manutenção. Desta forma, o estudo concluiu que 98 

o efeito da suplementação a curto prazo sobre o desenvolvimento folicular pode ser 99 

mediado por glicose e hormônios metabólicos atuando no ovário; contudo, como não 100 

houve influência da suplementação na taxa ovulatória, e essa variável pode depender de 101 

fatores como estado folicular, concentrações circulantes de glicose e hormônios 102 

metabólicos, dinâmica hormonal e conjunto de folículos disponíveis para ação desses 103 

hormônios durante o período da alimentação.  104 

 105 

1.2 Ciclo estral e seus fatores influenciantes 106 

O ciclo estral refere-se as alterações fisiológicas e comportamentais apresentadas 107 

pela fêmea sob a influência do metabolismo hormonal do eixo hipotalâmico-hipofisário-108 

gonadal em tempo determinado (Gonzalez & Costa, 2012). O ciclo estral da ovelha tem 109 

duração média de 17 dias, fase luteínica e folicular de 13 e 4 dias, respectivamente 110 

(Fonseca et al., 2006), a duração do estro é de 24 a 36 horas, com ovulação ocorrendo em 111 

torno de 24 a 27 horas após o início deste (Jainudeen et al., 2004). Fatores como raça, 112 

idade, estação do ano e presença do macho influenciam na duração do cio; geralmente 113 

raças lanadas apresentam cios mais longos que raças deslanadas, enquanto, fêmeas jovens 114 

em sua primeira estação de monta tendem a apresentar duração de cio mais curto 115 

(Jainudeen et al., 2004).  116 

Durante o ciclo estral, os ovários sofrem mudanças morfológicas que se referem ao 117 

recrutamento e crescimento folicular, mudanças bioquímicas, por meio da maturação do 118 

folículo, e mudanças fisiológicas, por meio de regulações endócrinas que acarretam na 119 

ovulação. Essas mudanças cíclicas nas gônadas são denominadas de ciclo ovariano 120 

(Oliveira et al., 2013). 121 
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O desenvolvimento folicular ocorre em ondas e a emergência destas está 122 

determinada pelo FSH, juntamente com uma regulação parácrina ovariana, para 123 

determinar o número de folículos recrutados e quais irão continuar o desenvolvimento, 124 

sendo que a elevação em suas concentrações plasmáticas é observada no intervalo de um 125 

a dois dias antes de cada onda, e o pico do LH conduz a ovulação do folículo pré-126 

ovulatório e formação do corpo lúteo, caracterizando a fase lútea (Morello & Chemineau, 127 

2004). Á medida que ocorre o desenvolvimento do corpo lúteo, há aumento das 128 

concentrações plasmáticas de progesterona; no entanto, caso não ocorra o 129 

reconhecimento da gestação, entre os dias 11° e 12° do ciclo ocorre a liberação de 130 

prostaglandina pelo endométrio, acarretando lise do corpo lúteo, com queda brusca da 131 

progesterona plasmática, este processo permite com que ocorra o aumento dos pulsos de 132 

GnRH e LH, proporcionando o estímulo na secreção de estradiol pelo ovário, responsável 133 

pela estimulação do comportamento do estro (Hafez & Hafez, 2004). 134 

Scaramuzzi & Downing (1997) propuseram um modelo de crescimento folicular 135 

desde o estágio primordial até o folículo ovulatório em ovelhas. Os folículos podem ser 136 

quiescentes (primordiais), recrutados para o crescimento (pré-antrais), ovulatórios ou 137 

atrésicos. Os folículos que são recrutados respondem a secreção de gonadotrofinas; 138 

entretanto, podem continuar seu crescimento na ausência de FSH e LH. Em um estágio 139 

mais tardio do crescimento, os folículos que foram recrutados tornam-se sensíveis ás 140 

gonadotrofinas. A ovulação só irá ocorrer após uma onda de LH, caso contrário o folículo 141 

entrará em atresia.   142 

A ovulação é afetada por fatores genéticos, nutricionais e relações endócrinas entre 143 

folículos intra e interováricos, que, entre outras causas, determinam a sensibilidade ao 144 

FSH (Ginther et al., 1995).  145 
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Apesar de animais criados em regiões tropicais serem pouco afetados pelo 146 

fotoperioidismo, fatores ambientais, como a disponibilidade de forragem e variações de 147 

temperatura, têm influência sobre a reprodução desses animais, pois não permitem que 148 

eles expressem todo seu potencial reprodutivo (Oliveira et al., 2013). Na região Centro-149 

Oeste, a estacionalidade reprodutiva das fêmeas ocorre devido ao baixo aporte energético 150 

durante os períodos de seca do ano, pois, poucos produtores incrementam suplementos 151 

adequados à dieta (Dias et al., 2004), desta forma é de extrema importância considerar a 152 

interação animal-ambiente na busca por maior eficiência na exploração pecuária, devido 153 

á diferentes respostas do animal a condição climática em que vive, determinando o 154 

sucesso da produção (Oliveira et al., 2014). 155 

A nutrição inadequada é apontada como o principal fator capaz de ocasionar 156 

períodos de anestro e anovulações, fertilidade e prolificidade reduzidas, além de provocar 157 

elevada taxa de mortalidade das crias (Oliveira et al., 2013). 158 

Na região do Cerrado, animais criados em pastagens são submetidos a períodos de 159 

sazonalidade na oferta e qualidade da forragem, estando expostos a modificações 160 

caracterizadas por abundância e escassez de forragem no decorrer do ano, essas 161 

modificações ocorrem em dois períodos caracterizados como época das águas (outubro a 162 

abril) e época da seca (maio a setembro). Falhas no manejo nutricional de fêmeas de 163 

reposição podem ser uma das causas do aumento da idade á puberdade e baixa taxa de 164 

prenhez, acarretando em baixo desempenho reprodutivo, desta foram torna-se necessário 165 

adoção de manejo nutricional adequado com fins de alcançar melhor desempenho 166 

reprodutivo, uma vez que a sazonalidade na produção de forragem é um desafio na 167 

produção e reprodução de fêmeas criadas a pasto (Nogueira et al., 2015). 168 

Baixa disponibilidade de proteína nas pastagens e na dieta total é um dos principais 169 

responsáveis pelo baixo desempenho reprodutivo desses animais (Peixoto et al., 2007), 170 
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além disso, a baixa ingestão de energia pode ser capaz de atrasar a idade a puberdade, 171 

atrasar o intervalo da primeira ovulação e reduzir as taxas de concepção e de prenhez 172 

(Santos, 2000). 173 

Desta forma, a utilização de suplementação para fêmeas de reposição mantidas a 174 

pasto pode otimizar seu desempenho reprodutivo; pois, a energia é apontada como 175 

principal determinante da eficiência reprodutiva de fêmeas ovinas (Veloso et al., 2008), 176 

e a proteína é o principal constituinte corporal do animal, sendo vital para os processos 177 

de manutenção, crescimento e reprodução (Estrada, 2000).  178 

 179 

1.3 Puberdade em fêmeas ovinas e fatores interferentes 180 

A puberdade refere-se à idade da primeira ovulação, é o momento em que a fêmea 181 

se encontra apta a iniciar a vida reprodutiva. O primeiro cio nas borregas ocorrem quando 182 

elas atingem de 30 a 50 kg, o que representa de 50 a 70% do seu peso adulto (Jainudeen 183 

et al., 2004).  184 

A puberdade é o momento em que a fêmea começa a ovular e apresenta o primeiro 185 

estro; ela é composta por mecanismo hormonal controlado pelo eixo hipotalâmico-186 

hipofisário-gonadal, acarretando no recrutamento, crescimento e maturação de folículos 187 

até o momento da ovulação. Puberdade não é sinônimo de maturidade sexual, pois a 188 

maturidade refere-se à condição em que os indivíduos se apresentam física e sexualmente 189 

desenvolvidos, sendo capazes de se reproduzir. Considera o momento em que a fêmea 190 

ovina apresenta condições anatômicas e fisiológicas adequadas para a reprodução 191 

(Teixeira et al., 2013). Fêmeas ovinas jovens entram em puberdade quando atingem 6 a 192 

9 meses de idade, e fatores genéticos e ambientais, tais como raça, planos nutricionais e 193 

época de nascimento podem acelerar ou retardar esse evento (Jainudeen et al., 2004). 194 
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A puberdade se manifestará no momento em que ocorrem ciclos estrais regulares 195 

com nível hormonal adequado para que ocorra a ovulação, que conduza à fecundação. A 196 

subnutrição afeta a puberdade da fêmea, pois age sobre a liberação do LH, interferindo 197 

na apresentação de cios e/ou falha na ovulação, devido à ausência do pico pré-ovulatório 198 

do LH e menor número de folículos a serem recrutados, isto ocorre devido á depleção do 199 

GnRH e a menor sensibilidade da hipófise na liberação de LH e FSH (Teixeira et al., 200 

2013). 201 

O limite da prolificidade de uma fêmea ovina é determinado geneticamente; 202 

contudo, o grau em que uma ovelha pode expressar este potencial genético é influenciado 203 

por fatores ambientais, tal como a nutrição. A oferta de um nível nutricional elevado, 204 

antes e durante a estação de monta, é um método capaz de aumentar a taxa de parição em 205 

muitas raças ovinas (Susin, 1996). 206 

O aumento do nível nutricional da dieta da fêmea, antes e durante a cobertura, é 207 

denominado de “flushing”, técnica que consiste no fornecimento de suplementação em 208 

níveis melhorados (quantidade ou qualidade da dieta), buscando estimular a taxa de 209 

ovulação, o tamanho dos folículos ovarianos e a sobrevivência embrionária (Bomfim et 210 

al., 2014), resultando em melhorias na eficiência reprodutiva e produtiva da fêmea. 211 

Veloso (2008), com objetivo de estudar a influência do “flushing” alimentar com 212 

caroço de algodão sobre a taxa de fertilidade e prolificidade de ovelhas Santa Inês, 213 

Morada Nova e Rabo Largo, adotou diferentes tratamentos (1) suplementação 21 dias 214 

antes e 21 dias após a estação de monta, (2) suplementação 21 dias antes da estação de 215 

monta (3) sem fornecimento de suplementação, e observou que a suplementação 216 

influenciou positivamente a taxa de fertilidade do rebanho, ou seja, no grupo de ovelhas 217 

suplementadas houve maior nascimento de cordeiros. A fertilidade do grupo 218 

suplementado foi em média de 88,86%, enquanto no grupo não suplementado esse valor 219 
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foi de 77,77%.  Entretanto, o “flushing” não ocasionou maior incidência de partos 220 

gemelares e, consequentemente, não houve uma maior prolificidade no grupo de ovelhas 221 

suplementadas.  222 

Ferreira et al. (2015) avaliaram a influência do “flushing” sobre a sincronização de 223 

cio em ovelhas da raça Ideal, estudando : (1) 18 ovelhas da raça Ideal que receberam antes 224 

e durante a estação de monta, concentrado comercial composta de 16% de proteína e 1,5% 225 

de extrato etéreo, (2) 18 ovelhas da raça Ideal que não receberam suplementação, e 226 

observaram que 59% das ovelhas suplementadas apresentaram cio em até 96 horas após 227 

a introdução dos machos, concluindo que o “flushing” permite a concentração de 228 

nascimentos dos cordeiros, e, consequentemente, a homogeneização dos lotes. 229 

Quando se pensa em fêmeas de reposição, níveis de alimentação do nascimento ao 230 

primeiro parto influenciam o potencial reprodutivo da ovelha, desde que não ocorra 231 

deposição excessiva de gordura em borregas, tornando benéfico o alto nível nutricional 232 

do nascimento ao primeiro parto (Susin, 1996). 233 

 234 

1.4 Escore de Condição Corporal na reprodução 235 

O ECC é uma maneira subjetiva de avaliar as reservas energéticas do animal, 236 

baseado na observação visual e palpação de áreas específicas, buscando avaliar depósito 237 

de tecido adiposo e massa muscular (Lago et al., 2001). Em ovinos, a avaliação do ECC 238 

ocorre através de uma escala de classificação que varia de um a cinco, sendo que um 239 

classifica o animal como magro e cinco o classifica como gordo (Silva Sobrinho & 240 

Moreno, 2010).  241 

O principal sítio anatômico de avaliação do ECC em ovinos é a região lombar 242 

(Cezar & Sousa, 2006). A palpação da região lombar visa sentir a deposição de gordura 243 

e a musculatura nas vértebras. O escore 1 – representa condição corporal pobre, é quando 244 
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as apófises espinhosas e transversas são facilmente sentidas com a palpação, já o escore 245 

5 – ocorre quando há deposição excessiva de gordura, impedindo a palpação das apófises 246 

(Machado et al., 2006). 247 

O escore de condição corporal (ECC) da fêmea é utilizado para predizer o 248 

desempenho reprodutivo, pois é capaz de indicar se o animal se encontra apto a 249 

desempenhar as suas funções reprodutivas adequadamente (Gomes et al., 2014). O ECC 250 

é o resultado do balanço energético, ou seja, a diferença entre o consumo (ingestão do 251 

alimento e densidade energética da dieta) e o gasto (manutenção corporal, lactação, 252 

crescimento, gestação e atividade física) de energia. Quando a fêmea se encontra em 253 

estado de balanço energético positivo ocorre aumento da circulação de leptina que está 254 

associada a altas concentrações de FSH. Ocorre estimulo do IGF-I que leva ao aumento 255 

da foliculogênese, altos níveis de glicose no sangue relacionada a alimentação promove 256 

a pulsatilidade normal de LH, ocasionando em ovulação (Souza et al., 2014). Em 257 

condições de baixo status nutricional ocorre baixa circulação de glicose, insulina e IGF-258 

I, reduzindo as frequências de LH, levando a irregular atividade ovariana, e 259 

consequentemente, a baixa eficiência reprodutiva (Fuck et al., 2000; Rodrigues, 2009). 260 

Cezar & Sousa (2006) relataram que a reserva de tecido muscular e adiposo em 261 

determinado momento do ciclo reprodutivo-produtivo possui grande relação com os 262 

indicadores zootécnicos, como a fertilidade e prolificidade. Robinson (1990) e Yildiz et 263 

al. (2002 a,b) reportaram que o ECC está positivamente correlacionado com o 264 

aparecimento do pico e frequência de LH nas ovelhas.  265 

Em estudo conduzido por Gunn et al. (1984), avaliando o oferecimento de 266 

suplementação proteico energética no pré-encarneiramento de ovelhas distribuídas em 267 

três classes de escore; (1) escore  1,5 (2) escore 2 e (3) escore acima de 2,5, encontraram 268 

que a taxa de ovulação foi positiva e significativamente relacionada com a ingestão de 269 
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alimento pré-acasalamento apenas nas ovelhas com ECC moderado (2); contudo, a 270 

suplementação não teve efeito significativo na taxa de ovulação em ovelhas com ECC 271 

bom, concluindo que o “flushing” pré-cobertura para ovelhas que possuem ECC 272 

adequado (acima de 2,5), não tem influência sobre a taxa de ovulação, Robinson et al. 273 

(2002) relatam que o ECC adequado ao máximo desempenho reprodutivo é de 3,0 a 3,5.  274 

West (1991) relatou que o “flushing” melhora a eficiência reprodutiva da fêmea, 275 

contudo, apenas se as fêmeas impostas a esse manejo estiverem com condição corporal 276 

fraca, com escore abaixo de 2,5. Ribeiro et al. (2003) relataram que, conforme o ECC das 277 

ovelhas aumenta, há aumento da percentagem de prenhez, chegando a 92% em ovelhas 278 

com ECC 3 e a 98% em ovelhas com ECC 4. Os autores citaram que há associação 279 

positiva entre a prenhez e a condição corporal e que, para cada grau de escore corporal 280 

no encarneiramento, a chance de prenhez é de 1,89 vezes maior. No estudo, ovelhas com 281 

ECC acima de 4,5 apresentaram taxa de fertilidade abaixo das fêmeas com escore entre 3 282 

a 4, contudo, a porcentagem de prenhez foi de 90%, dentro da taxa de fertilidade ideal na 283 

ovinocultura de corte, que deve ser de 80 a 90 % conforme relatado por Gonzáles & Costa 284 

(2012), que concluíram que conforme aumenta o ECC, ultrapassando o ideal na 285 

reprodução, há uma queda na porcentagem de prenhez.  286 

A leptina é um hormônio secretado pelo tecido adiposo, sendo considerada um sinal 287 

ao cérebro e as células periféricas sobre o balanço energético e as reservas corporais 288 

(ECC) em fêmeas (Costa & Duarte, 2006; Guimarães et al., 2007), a leptina é responsável 289 

por informar ao hipotálamo da suficiência de reservas energéticas dando início a atividade 290 

reprodutiva (Blache et al., 2000). A ação da leptina na reprodução está relacionada a 291 

ativação dos neurônios que contém o GnRH (Catunda et al., 2014), as concentrações de 292 

leptina variam em função da composição da dieta, da disponibilidade energética do 293 

alimento, do horário da alimentação (Ribeiro et al., 2007), fêmeas que receberam dietas 294 
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formuladas abaixo daquelas necessárias a manutenção, apresentaram redução nas 295 

concentrações circulantes da leptina (Delavaud et al., 2000; Amstalden et al., 2000). 296 

O início da puberdade em fêmeas mamíferas está relacionado a condição corporal 297 

e metabólica (Ehrhardt et al., 2000). O peso do animal, devido a seu estado nutricional, 298 

explica as variações envolvidas no desencadeamento da primeira ovulação, entre elas a 299 

concentração de leptina circulante (Garcia et al., 2002) e, do IGF-I (Hiney et al., 1996). 300 

As concentrações plasmáticas de leptina aumentam antes da puberdade (Diaz-Torga 301 

et al., 2001; Garcia et al., 2002), assim com as concentrações de IGF-I, sugerindo que 302 

esses hormônios estejam envolvidos com início da vida reprodutiva da fêmea (Beltran, 303 

2007).  304 

 305 

1.5 Nível nutricional versus Sanidade 306 

A infecção por nematóides intestinais é um dos principais limitadores na produção 307 

de ovinos, ocasionando retardo do crescimento dos animais, redução da produtividade de 308 

carne e leite (Hoste et al., 2008; Correa & Teixeira, 2009; Costa et al., 1986), além de 309 

ocasionar morte de animais jovens para reposição do plantel (Molento et al., 2004). 310 

Os principais gêneros e espécies dos parasitas de ovinos são Haemonchus 311 

contortus, Trichostrongylus colubriformis, Trichostrongylus axei, Cooperia spp., 312 

Oesophagostumum columbianum, Strongyloides papillosus e Trichuris globulosa (Costa 313 

et al., 1986; Girão et al., 1992; Silva et al., 1998, Correa & Teixeira, 2009). 314 

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) é um método laboratorial capaz de 315 

diagnosticar a infecção parasitária, que é realizado antes e após o tratamento (Molento et 316 

al., 2004); entretanto, buscando um método rápido que possa ser utilizado no campo, Van 317 

Wyk et al. (1999) associaram os valores de hematócrito com diferentes colorações da 318 

conjuntiva ocular, com essas colorações representando cinco graus de anemia, e 319 
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encontraram que esses graus de anemia possuíam correlação de 0,8 com confiabilidade 320 

de 95% para infecções causadas por H. contortus.  321 

Malan & Van Wyk (1992) observaram correlação entre a coloração da conjuntiva 322 

ocular, o valor do hematócrito e a incidência do parasita hematófago, Haemonchus 323 

contortus. Devido a esse estudo, Van Wyk et al. (1997) apresentaram o método Famacha, 324 

com objetivo de identificar os animais resistentes, resilientes e sensíveis às infecções 325 

parasitárias, com intuito de tornar o tratamento seletivo em situações reais do campo, sem 326 

que haja necessidade de recursos laboratoriais. 327 

Em casos de animais resistentes, a resposta imunológica limita o estabelecimento 328 

do parasita, e animais considerados resilientes ou tolerantes são capazes de permanecer 329 

com o parasita, afetando minimamente a sua produtividade (Albers et al., 1987).  330 

A nutrição é um dos principais fatores capazes de influenciar o desempenho dos 331 

animais, pois animais submetidos a baixo nível nutricional tornam-se mais susceptíveis 332 

ao parasitismo, devido a não serem capazes de desenvolver uma reposta imunológica 333 

eficiente para combater o parasita (Silva et al., 2011), além de serem capazes de limitar o 334 

estabelecimento das larvas infectantes, e o desenvolvimento e fecundidade dos 335 

nematoides, podendo até eliminar os parasitas estabelecidos no trato gastrointestinal 336 

(Coop & Kyriazakis, 2001). 337 

Hassum (2009) relatou que o consumo de dietas ricas em proteína pode incrementar 338 

a produção de anticorpos, evitando o aparecimento de verminose, pois é capaz de 339 

aumentar a resistência à reinfecção, e isso tem sido associado a uma resposta imune 340 

celular elevada na mucosa gastrintestinal (Coop & Holmes, 1996). Contudo, os 341 

nematoides gastrintestinais reduzem o consumo voluntário do alimento e sua eficiência 342 

de utilização, levando a perda endógena de proteínas no trato gastrointestinal, e esse fator 343 

contribui para a queda do desempenho dos ruminantes (Coop & Holmes, 1996). 344 



25 
 

 

Sabe-se que ovinos parasitados requerem quantidade extra de proteína 345 

metabolizável, pois necessitam reparar os tecidos lesados, bem como expressar resposta 346 

imunológica eficiente (Amarante, 2009). 347 

Conforme relatado por Mendes et al. (2018), ao fornecerem três dietas com 348 

diferentes níveis proteicos (8,5; 15 e 25%), para 70 cordeiros cruzados Ille de France x 349 

Texel, a contagem média de ovos por grama de fezes foi maior no grupo suplementado 350 

com 8,5% de proteína, e os valores de hematócrito diminuíram neste grupo, permitindo 351 

concluir que o nível com baixa inclusão de proteína foi insuficiente para impedir a 352 

infestação deste grupo por parasitas.  353 

Nesse contexto, realizou-se a presente dissertação, cujos resultados estão 354 

apresentados em forma de artigo, intitulado “Desempenho produtivo e reprodutivo de 355 

borregas mantidas em pasto com níveis de suplementação proteico-energética”, redigido 356 

de acordo com as normas da Revista Brasileira de Zootecnia.  357 
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Suplementação para atendimento parcial de exigências nutricionais para 593 

sucesso reprodutivo aos 8 meses de idade em borregas Texel 594 

 595 

RESUMO: Objetivou-se avaliar os efeitos da utilização de dois níveis de 596 

suplementação proteico-energética no desempenho produtivo e reprodutivo de borregas 597 

mantidas em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Foram utilizadas 24 598 

borregas Texel, com idade média de cinco meses, distribuídas nos tratamentos em função 599 

do peso corporal (PC). Os tratamentos foram dois níveis de suplementação proteico-600 

energética, formulados para ganho médio diário de 150 e 200 gramas/dia para borregas 601 

com 20 kg, perfazendo o atendimento de 35% e 50% da exigência de nutrientes requerida 602 

pelos animais nos tratamentos 1,6 e 2,4% do peso corporal O período experimental teve 603 

uma duração de 137 dias, e se encerrou após o diagnóstico de gestação. Não houve 604 

influência da suplementação sobre o peso inicial, durante e final da estação de monta. A 605 

suplementação com 2,4% do peso corporal proporcionou maiores ganhos médio diário e 606 

de peso total. A distribuição do escore de condição corporal das borregas no início, 607 

durante e no final da estação de monta não diferiram estatisticamente entre os níveis de 608 

suplementação empregados. Não houve influência dos níveis de suplementação no 609 

desenvolvimento dos órgãos reprodutivos. A fertilidade das borregas não foi influenciada 610 

pelos níveis de suplementação. Neste estudo não houveram casos de internações por 611 

fotossensibilização. Não houve influência da suplementação nos resultados de contagem 612 

de ovos por grama de fezes (OPG) das borregas. O nível de suplementação de 1,6% do 613 

peso corporal se mostrou suficiente para as borregas atingirem o peso corporal mínimo 614 

para iniciar a vida reprodutiva, entretanto a suplementação não foi eficaz para o alcance 615 

do escore de condição corporal esperado para início da atividade reprodutiva (3 a 3,5), 616 

assim como para ter sucesso reprodutivo aos 8 meses de idade em pastagem de Brachiaria 617 

brizantha cv. Marandu. 618 

 619 

Palavras-chave: acasalamento, escore de condição corporal, fêmea, fertilidade, 620 

suplemento, ovinos  621 
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Supplementation for partial compliance of nutritional requirements for 622 

reproductive success at 8 months of age in Texel ewe lambs 623 

 624 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effects of two levels 625 

of protein and energy supplementation on productive and reproductive performance of 626 

ewes kept in Brachiaria brizantha cv. Marandu. Twenty-four Texel ewes, with an average 627 

age of five months, were distributed in treatments based on body weight (CP). The 628 

treatments were two levels of protein-energy supplementation, formulated for daily gain 629 

of 150 and 200 g/day for ewe lambs with 20 kg, making up 35% and 50% of the 630 

requirement of nutrients required by the animals in the treatments 1.6 and 2.4% of body 631 

weight. The experimental period had a duration of 137 days, and ended after the diagnosis 632 

of gestation. There was no influence of supplementation on the initial weight, during and 633 

final of the breeding season. Supplementation with 2.4% of body weight provided higher 634 

average daily and total weight gains. The distribution of the body condition score of ewes 635 

at the beginning, during and at the end of the breeding season did not differ statistically 636 

between the levels of supplementation employed. There was no influence of 637 

supplementation levels on the development of reproductive organs. Fertility of ewes was 638 

not influenced by supplementation levels. In this study there were no cases of 639 

hospitalizations due to photosensitization. There was no influence of supplementation on 640 

egg counts per gram of feces (OPG) of ewes lamb. The level of supplementation of 1.6% 641 

of body weight was sufficient for ewes to reach the minimum body weight to initiate 642 

reproductive life, however, supplementation was not effective to reach the expected body 643 

condition score for initiation of reproductive activity (3 to 3.5), as well as to have 644 

reproductive success at 8 months of age in Brachiaria brizantha cv. Marandu. 645 

 646 

Keywords: female, fertility, body condition score, mating, sheep, supplement 647 

648 
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2.1 INTRODUÇÃO 649 

O principal enfoque da ovinocultura nacional é a produção de carne de cordeiro, a 650 

redução da idade ao acasalamento de fêmeas de recria, a qual pode melhorar a vida útil 651 

no rebanho, e, é uma opção para aumentar o número de cordeiros produzidos anualmente, 652 

contribuindo com o aumento da escala de produção (Griffiths et al., 2016).  653 

As borregas iniciam sua capacidade para se reproduzirem com sucesso dos 7 aos 9 654 

meses de idade (Kenyon et al., 2014), contudo, o início da puberdade em ovinos é 655 

influenciado por fatores genéticos e ambientais, como nutrição, raça e clima, e o manejo 656 

nutricional adotado está relacionado com a precocidade da puberdade (Khalifa et al., 657 

2013).  658 

A nutrição é capaz de afetar a atividade do estro, a taxa de ovulação e a 659 

sobrevivência embrionária em ovinos (Mori et al., 2006), afetando a rentabilidade da 660 

criação, pois quanto maior for o número de ovelhas paridas e maior o número de partos 661 

gemelares, melhores serão os índices zootécnicos, pois existe a possibilidade de maior 662 

quantidade de carne produzida/hectare (Souza et al., 2011). 663 

Deficiências nutricionais, tais como as proteicas, são capazes de reduzir a taxa de 664 

fertilização e a taxa de sobrevivência embrionária, devido a retardar o desenvolvimento 665 

embrionário inicial, causar mudanças prematuras no ambiente uterino e baixas 666 

concentrações de progesterona no início da gestação, desta forma, o desempenho 667 

reprodutivo pode ser afetado pela demanda energética e proteica dessas fêmeas, 668 

acarretando em efeitos sobre os órgãos reprodutivos e alteração do funcionamento do 669 

sistema endócrino envolvido na reprodução. Desta maneira, em situações de deficiência 670 

nutricional, a reprodução é uma das primeiras funções do organismo animal a ser 671 

comprometida, tornando essencial o fornecimento de suplemento proteico e energético 672 

para as fêmeas em reprodução (Silva et al., 2016). 673 
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Fêmeas na fase de recria que passam por manejo nutricional inadequado (escassez 674 

de alimentos) do nascimento ao primeiro parto tendem a ter seu crescimento 675 

comprometido, atraso da puberdade, e consequentemente, aumento da idade ao primeiro 676 

acasalamento, acarretando na redução da eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho 677 

(Ortiz et al., 2011). 678 

Nesse contexto, objetivou-se avaliar o efeito da utilização de dois níveis de 679 

suplementação proteico-energética, formulados para ganho médio diário de 150 e 200 680 

gramas/dia para borregas com 20 kg, perfazendo o atendimento de 35% e 50% da 681 

exigência nutricional, no desempenho e na antecipação da idade a primeira cobertura de 682 

borregas mantidas em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu.  683 

 684 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 685 

O experimento foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola da 686 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) da Universidade Federal de 687 

Mato Grosso do Sul, situada no município de Terenos/MS. O período experimental foi de 688 

25 de julho de 2017 a 23 de dezembro de 2017, totalizando 137 dias.  689 

Os dados meteorológicos durante o período experimental (Tabela 1), foram obtidos 690 

pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2017), Centro de Monitoramento do 691 

Clima e dos Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (Cemtec-MS), Agência de 692 

Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural (AGRAER). 693 

Foram utilizadas 24 borregas cruzadas Texel, com peso de 23,71 kg e cinco meses 694 

de idade, expostas a carneiros Texel. Na fase de cria, as fêmeas foram suplementadas à 695 

vontade em creep feeding e desmamadas com 60 dias de idade. 696 

As borregas foram distribuídas, em função do peso inicial, em dois níveis de 697 

suplementação proteico energética, formulados para ganho médio diário de 150 e 200 698 

gramas/dia para borregas com 20 kg, perfazendo o atendimento de 35% e 50% da 699 
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exigência de nutrientes requerida pelos animais nos tratamentos 1,6 e 2,4% do peso 700 

corporal, respectivamente, conforme NRC (2007).  701 

Tabela 1. Dados meteorológicos de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade 702 

relativa do ar (URA), referentes ao período experimental (agosto a dezembro 703 

de 2017), do Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola da FAMEZ da UFMS, 704 

Terenos, MS. 705 

Mês 
Temperatura (°C) 

Precipitação (mm) URA (%) 
Média Máxima Mínimo 

Agosto 23,8      36,5       9,2 38,2        52,0 

Setembro 27,4      38,1      14,5 45,0        39,8 

Outubro 24,9      37,8      12,9 228,6        63,5 

Novembro 24,6      34,1      14,3 315,8        69,9 

Dezembro 24,8      34,7      18,3 225,4        76,1 

Média 25,1      36,2      13,8 170,6        60,3 

 706 

A área experimental total foi de 2,1 ha de pastos de Brachiaria brizantha cv. 707 

Marandu, subdividida em seis piquetes, com média de 0,35 ha, sendo três piquetes para 708 

cada tratamento, os pastos foram utilizados sob lotação contínua e taxa de lotação variável 709 

para manutenção da oferta de folhas média de 80 g/kg PC. O único manejo adotado no 710 

pasto durante o experimento foi a rotação das borregas através dos piquetes a cada mês, 711 

a fim de manter a oferta de folha igual entre os tratamentos.  712 

Inicialmente, alocaram-se quatro borregas por piquete, conforme houve 713 

manutenção da oferta de folha nos meses subsequentes, e com o decréscimo da 714 

disponibilidade ao longo dos meses de uso do pasto, as borregas foram alocadas de 715 

maneira que houveram quantidades diferentes de animais por piquete, buscando ajustar a 716 

oferta de folha entre os tratamentos. 717 
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Os animais tiveram acesso irrestrito a água e suplemento mineral. O suplemento 718 

proteico-energético foi fornecido diariamente, ás 8 horas da manhã, e continha 23% de 719 

proteína bruta e 3,2 Mcal de energia metabolizável/kg de matéria seca. O suplemento era 720 

composto por 517,0 g/kg de milho moído; 473,0 g/kg de farelo de soja e 10 g/kg de premix 721 

mineral (aroma artificial de leite, bicarbonato de sódio, carbonato de cálcio, cloreto de 722 

colina, cloreto de sódio, enxofre, farelo de soja, fosfato bicálcico, fubá de milho, iodato 723 

de potássio, levedura seca de cana de açúcar, melaço de cana em pó, suplemento 724 

vitamínico, selenito de sódio, silicato de alumínio, sulfato de cobalto, sulfato de cobre, 725 

sulfato de manganês, sulfato de zinco e ureia). 726 

A cada 28 dias houve avaliação da massa de forragem pelo método proposto por 727 

McMeniman (1997), com objetivo de manter igual a oferta de folha entre os tratamentos 728 

e analisar a composição da forragem. A cada avaliação, eram coletadas quatro amostras 729 

por piquete, representativas da condição do pasto, com auxílio do quadrado de 1,0 × 0,5m, 730 

com 0,5 m2 de área, sendo evitadas as áreas próximas à estrada, pontos de acúmulo de 731 

fezes, proximidades dos cochos, bebedouros e áreas de escassez de forragem; caso o 732 

quadrado caísse próximo a essas áreas, ele era arremessado novamente de maneira 733 

aleatória.  734 

Após a coleta da forragem, elas eram colocadas em sacos plásticos identificados, 735 

em seguida pesados e quarteados, e essas amostras compostas por piquete levadas ao 736 

Laboratório de Nutrição Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 737 

UFMS, onde foram separadas morfologicamente para obtenção da folha, colmo+bainha 738 

e material senescente. 739 

Logo após a separação morfológica, realizou-se à pré-secagem da forragem em 740 

estufa de ventilação forçada a 55°C por 96 horas, e trituradas em moinho de facas dotado 741 

de peneira com crivos de 1 mm para determinação da matéria seca (MS), matéria mineral 742 
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(MM), proteína bruta (PB) e extrato etéreo (EE) pela metodologia AOAC (2000), sendo 743 

realizados os procedimentos, 930.15, 932.05, 976.05 e 920.39. Para determinação da fibra 744 

em detergente neutro (FDN) e a fibra em detergente ácido (FDA), utilizou-se a 745 

metodologia descrita por Goering & Van Soest (1970), pelos procedimentos INCT - CA 746 

F-002/1, INCT - CA F-004/1 (Tabela 2). 747 

 748 

Tabela 2. Composição química e estrutura do pasto de Brachiaria brizantha cv. Marandu 749 

em função dos meses de utilização 750 

                 Composição Química 

 Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

                     Lâmina foliar 

MS (g/kg MN) 372,6 386,6  503,8  277,1   359,0   283,8 

MO (g/kg MS) 924,3 922,9  901,8  898,1   908,1   904,8 

PB (g/kg MS) 59,0 59,7  63,5  77,8    73,9     83,3 

EE (g/kg MS) 1,96 1,79  1,60  2,70    2,09    2,23 

FDN (g/kg MS) 713,1 731,0  702,7  695,0   690,8   709,3 

FDA (g/kg MS) 411,5 413,9  356,8  353,1   354,6   363,5 

                                                             Colmo 

MS (g/kg MN) 353,5   359,7   443,2 267,8    340,1    253,9 

MO (g/kg MS) 948,1   946,4   948,3 941,0    924,9    902,4 

PB (g/kg MS) 22,5   25,5   23,1 30,7    39,5    49,9 

EE (g/kg MS) 1,20   1,17   0,72 0,75    1,16    0,89 

FDN (g/kg MS) 813,2   818,4   819,9 802,8    806,1    805,4 

FDA (g/kg MS) 577,6   581,2   498,5 495,8    467,9    472,6 

MN=Matéria natural; MS=Matéria seca; PB=Proteína Bruta; EE=Extrato etéreo; MO=Matéria orgânica; FDN=Fibra em 

detergente neutro; FDA=Fibra em detergente ácido; LFV=Lâmina foliar verde; M. senescente=Material senescente. 

 

 

Durante os meses experimentais foi avaliada a disponibilidade da massa forrageira 751 

(Tabela 3), inicialmente a disponibilidade foi maior, devido a vedação dos pastos antes 752 

do período experimental, conforme avançou os meses de utilização do pasto, a 753 
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disponibilidade decresceu, contudo, no mês de novembro houve aumento da 754 

disponibilidade da pastagem, pois, foi o mês do período experimental que apresentou 755 

maior índice de precipitação, seguido do mês de dezembro, onde houve crescimento da 756 

disponibilidade novamente. 757 

As borregas eram pesadas uma vez ao mês durante todo o período experimental. 758 

Durante as pesagens eram realizados a determinação do escore de condição corporal 759 

(ECC) e a colheita de fezes, para o controle parasitológico, por meio da análise de ovos 760 

por grama de fezes (Gordon & Whitlock, 1939).  761 

 762 

Tabela 3. Disponibilidade da Brachiaria brizantha cv. Marandu em função do mês de 763 

utilização 764 

 Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

       

Massa de 

forragem verde 

(kg/ha) 

11712,5 10083,3 6441,7 7021,0 3840,0 11941,7 

Massa de 

forragem 

(kg/ha de MS) 

5512,7 4522,8 3500,6 2065,6 759,0 3928,7 

Massa de lamina 

foliar 

(kg/ha de folha) 

379,8 354,2 245,6 195,5 220,0 1559,2 

Lamina foliar 

verde (%) 

20,1 23,0 19,9 25,4 24,1 40,7 

Colmo+bainha 

(%) 

29,5 38,4 39,0 33,9 53,6 23,0 

Material 

senescente (%) 

50,4 38,6 41,1 40,7 22,3 36,3 

       

 765 

A determinação do ECC das borregas era realizado por meio da palpação e 766 

avaliação da quantidade de músculo e gordura dos processos transversos e dorsais das 767 

vértebras lombares, conferindo escores de 1 (magro) a 5 (gordo), segundo metodologia 768 

descrita por Russel et al. (1969). 769 
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As análises de OPG ocorreram no Laboratório de Parasitologia da FAMEZ/UFMS. 770 

Quando os resultados ultrapassaram a contagem média de 1000 OPG (ovos por grama de 771 

fezes), fez-se necessária a utilização da combinação de três anti-helmínticos com 772 

princípio ativo à base de closantel, albendazole e cloridato de levamisol. 773 

No caso de apresentação de sinais clínicos como perda de peso, apatia, icterícia, 774 

alterações cutâneas, edemas e fotofobia, possivelmente ocasionados por intoxicação 775 

hepatógena por consumo de Brachiaria spp., a borrega era encaminhada para um abrigo 776 

protegido do sol e alimentada com capim-elefante triturado (Pennisetum purpureum), 777 

com acesso irrestrito á água e suplemento mineral. 778 

Para avaliação do desempenho animal, realizou-se o cálculo do ganho médio diário 779 

(GMD) em gramas, por meio da diferença entre o peso das borregas ao final da estação 780 

de monta e o peso ao início do experimento, dividido pelo número de dias do período 781 

experimental. O ganho de peso total (GPT) foi calculado de acordo com o peso final da 782 

estação de monta menos o peso ao início do experimento (PI). 783 

Quando as borregas atingiram oito meses de idade, realizou-se ultrassonografia 784 

transretal para avaliação dos órgãos reprodutivos. Depois disso, iniciou-se a estação de 785 

monta natural no dia 9 de novembro de 2017, com térmico em 23 de dezembro de 2017, 786 

totalizando duração de 45 dias, com relação macho:fêmea de 1:12. O controle da monta 787 

ocorreu por meio de marcação individual, propiciada pela pintura na região peitoral de 788 

cada reprodutor, e a cada 15 dias ocorreu a troca de tinta do reprodutor, oferecendo três 789 

oportunidades de cobertura a cada borrega. Após a estação de monta foi realizado o 790 

diagnóstico de gestação para avaliação do desempenho reprodutivo das borregas, por 791 

meio de ultrassonografia transretal.  792 

Os tratamentos foram distribuídos em delineamento em blocos casualizados, em função 793 

do peso corporal, com quinze repetições por tratamento, e analisados pelo teste Tukey, em 794 
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nível de 0,05 de significância, segundo o modelo estatístico: Yij=m+Ti+eij, onde Yij foi o 795 

valor observado para a variável (peso inicial, peso na estação de monta, peso final, ganho 796 

médio diário, ganho de peso total, tamanho dos ovários e útero); m é a constante geral; Ti é 797 

o efeito do nível de suplementação (j=1,2) e eij é o erro aleatório associado a cada observação. 798 

Os dados não para métricos (escore de condição corporal inicial, durante a estação de 799 

monta, ao final da estação de monta e fertilidade) foram analisados pelo teste Qui-Quadrado, 800 

em nível de 0,05 de significância. Para as análises de OPG das borregas utilizou-se o 801 

delineamento em blocos casualizados pelo peso com parcelas subdivididas no tempo, e 802 

os resultados obtidos transformados em log (x+1), para posterior análise de variância. 803 

Realizou-se comparação das médias de OPG entre os grupos, nas diferentes datas de 804 

avaliação, através da análise de variância com dois fatores (tempo e tratamento) e, 805 

posteriormente, o teste de comparações múltiplas de Sidak, com nível de significância de 806 

5%. Em seguida houve a comparação das médias de OPG dentro de cada tratamento nas 807 

diferentes datas de avaliação, através da análise de variância com dois fatores (tempo e 808 

tratamento) e, posteriormente, o teste de comparações múltiplas de Tukey, com nível de 809 

significância de 5%.  810 

 811 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 812 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos para os resultados de OPG, 813 

com médias de 498, 773, 506, 80 e 250 ovos/grama de fezes respectivamente para os 814 

meses de pré-tratamento, agosto, setembro, outubro e dezembro.  815 

Houve diferença significativa (P<0,05) do OPG dentro dos meses de avaliação 816 

apenas para o grupo suplementado com 1,6% do PC, houve aumento da infestação no 817 

mês de agosto, que posteriormente reduziu ao longo dos meses de avaliação (Figura 1). 818 
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 819 

Figura 1. Resultados da análise de ovos/grama de fezes (OPG) de borregas mantidas em 820 

pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu suplementadas com níveis de 821 

suplementação proteico energética (1,6 e 2,4% PC) em função dos meses de 822 

avaliação  823 

 824 

Apesar do aumento parasitário em agosto, nos meses subsequentes houve queda na 825 

carga parasitária das borregas suplementadas com 1,6%, e essa redução pode ser 826 

explicada devido á suplementação ofertada, pois nos meses de setembro, outubro e 827 

dezembro esperava-se que houvesse aumento do parasitismo, uma vez que setembro é um 828 

mês de transição entre seca e águas, e os meses de outubro e dezembro correspondem ao 829 

período das águas (Fisch et al., 1998). Desta forma, o manejo nutricional adotado 830 

contribuiu para evitar a infestação, propagação e contaminação de larvas na pastagem e 831 

das borregas no período chuvoso (Coop & Kyriazakis, 2001). 832 

Como não houve diferença significativa nos grupos suplementados, o menor 833 

nível empregado foi suficiente para evitar maiores infestações durante o período das 834 

águas, conforme relatou Melo et al. (2017), a suplementação permite com que os animais 835 
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se tornem resistentes aos parasitas, e está associada com aumento da imunidade 836 

(Kyriazakis & Houdijk, 2006). Essa imunidade está relacionada com a resistência que o 837 

hospedeiro possui aos parasitas (Sykes, 2010).  838 

Sykes & Greer (2003) relataram que a proteína da dieta tem grande participação no 839 

funcionamento do sistema imune e que a energia possui participação na resistência das 840 

doenças parasitárias, pois ela nutre as bactérias do rúmen, consequentemente melhorando 841 

o aproveitamento de nutrientes (Knox & Zahari, 2000). 842 

Nogueira et al. (2009)  avaliaram três fontes proteicas (ureia, farelo de soja e torta 843 

de algodão) e pastagem (tratamento controle) sobre a carga parasitária de ovinos cruzados 844 

Santa Inês x SRD e encontraram resultados que corroboram o presente estudo, pois eles 845 

não encontraram diferença significativa entre as fontes proteicas utilizadas; contudo, os 846 

ovinos mantidos em pasto obtiveram médias de OPG superiores aos animais que 847 

receberam a suplementação, com redução de 8000 a 2000 OPG dos animais 848 

suplementados para os não suplementados. 849 

Bernardi et al. (2005) ao analisarem a contaminação pelo Haemonchus contortus 850 

em cordeiros mestiços Texel, verificaram que os animais que receberam apenas sal 851 

mineral e sal proteinado, apresentaram OPG altos quando comparados àqueles que 852 

receberam suplemento em creep feeding e aos mantidos em confinamento, concluindo 853 

que os cordeiros que tiveram acesso a uma alimentação mais rica e menos dependente do 854 

pasto sofreram menor contaminação, ingerindo menos larvas e resistindo melhor a sua 855 

proliferação. Assim, o fornecimento de suplementação é importante na tentativa de se 856 

evitar maiores infestações por helmintos. 857 

Não houve efeito do nível de suplementação (P>0,05) para o peso das borregas ao 858 

início do experimento e ao início e final da estação de monta, com médias de 23,71, 38,34 859 

e 44,36 kg, respectivamente. Todavia, houve efeito significativo do nível de 860 
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suplementação para o ganho de peso total (GPT) e ganho médio diário (GMD), com 861 

médias de 22,14 kg e 161 g/dia e 19,15kg e 140 g/dia para os tratamentos com 2,4 e 1,6% 862 

do PC, respectivamente (Tabela 4). 863 

O GMD obtido dos animais suplementados com 1,6% PC foi 141 g/dia, similar ao 864 

GMD estimado (150 g/dia), porém, as fêmeas suplementadas com 2,4% PC apresentaram 865 

GMD próximo aos 200 g/dia.  866 

Ao fornecer a suplementação a pasto espera-se que haja efeito aditivo do 867 

suplemento, estimulando o consumo de forragem (Sales et al., 2008), desta forma o GMD 868 

diário é alcançado. Contudo, quando há o efeito substitutivo, o consumo do suplemento 869 

diminui o consumo da forragem, não possibilitando melhora no desempenho animal 870 

(Góes et al., 2005). 871 

 872 

Tabela 4. Desempenho produtivo de borregas suplementadas em pastos de Brachiaria 873 

brizantha cv. Marandu 874 

Ítem Suplemento Erro Padrão Médio P-value 

 1,6% PC 2,4% PC   

Peso inicial (kg) 24,23 23,19 1,1293 0,6411 

Peso na EM (kg) 37,70 38,97 1,1720 0,5863 

Peso Final (kg) 43,38 45,33 1,5220 0,5175 

GMD (kg) 140b 161a 0,0050 0,0393 

GPT (kg) 19,15b 22,14a 0,7705 0,0393 

a-bMédias seguidas por letra minúsculas distintas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05) 875 

EM=Estação de monta; GMD=Ganho médio diário; GPT=Ganho de peso total. 876 

 877 

Independentemente do nível de suplementação, as fêmeas chegaram ao peso médio 878 

de 38,34 kg no início da estação de monta. Segundo Jainudeen et al. (2004), o primeiro 879 

estro ocorre quando a borrega alcança entre 50 a 70% do peso adulto. No presente estudo, 880 

o rebanho de fêmeas adultas possui média de peso de 60 kg, o que significa que o nível 881 
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de suplementação de 1,6% do peso corporal se mostrou suficiente para as borregas 882 

atingirem 60% do peso adulto, estando aptas a reprodução. 883 

Apesar de estarem púberes, aos oitos meses de idade, durante a estação reprodutiva 884 

(estação de monta), as borregas continuaram seu desenvolvimento corpóreo (Figura 2), e 885 

Pilar et al. (2002), relataram que o primeiro estro fértil de uma borrega ocorre antes dela 886 

ter completado seu desenvolvimento corporal. Ficou evidente que ao fim da estação de 887 

monta, as borregas teriam atingido 75% do seu peso adulto, considerado o maior peso 888 

entre o intervalo para início da reprodução. Tal evidencia a necessidade de ser fornecer 889 

suplemento mesmo durante a estação de monta, quando os animais ainda apresentam 890 

potencial de crescimento e desenvolvimento corporal. 891 

  892 

 893 

Figura 2. Peso corporal de borregas submetidas a diferentes níveis de suplementação 894 

proteico-energética mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha cv. 895 

Marandu, durante os meses de avaliação. 896 
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Conforme relatado por Oliveira et al. (1995), é de extrema importância que o 898 

sistema de recria de animais jovens seja eficiente, para que as borregas, ao integrarem o 899 

rebanho de cria, apresentem o melhor desenvolvimento e peso corporal possível, 900 

inclusive, para que seja atingido o peso corporal ideal para o primeiro acasalamento. 901 

Souza et al. (2011) também relataram que o desenvolvimento sexual dos ovinos está mais 902 

associado ao desenvolvimento corporal do que com a idade cronológica, e uma 903 

alimentação adequada é capaz de causar a precocidade na puberdade desses animais 904 

(Bielli et al., 2000). 905 

Não houve influência da suplementação para a frequência do ECC inicial, na 906 

estação de monta e ao final da estação de monta. Há de se destacar que o grupo que 907 

recebeu menor suplementação (1,6%PC) 33% dos animais apresentavam escore entre 3 e 908 

4 pontos, enquanto que o tratamento com 2,4%PC, 40% dos animais apresentaram escore 909 

3 durante a estação de monta (Tabela 5). 910 

No início do período experimental, 75% das borregas que receberam a 911 

suplementação de 1,6% PC estavam com ECC entre 1 e 2, o que corresponde há nove 912 

borregas deste grupo, e apenas 25% iniciaram a suplementação com escore 3, não 913 

diferenciando significativamente (P=0,8518) das borregas suplementadas com nível de 914 

2,4% PC, que apresentaram frequência de 70% para o escore entre 1 e 2, e de 30% para 915 

o escore 3 (Tabela 5). 916 

Considerando que o ECC ideal ao início da estação reprodutiva para se obter o 917 

desempenho reprodutivo máximo dos animais deve ser de 3,0 a 3,5, em uma escala de 918 

5,0 pontos (Robinson et al., 2002), ao início da estação de monta, quando as borregas 919 

atingiram os 8 meses de idade, apenas 33%, ou seja, quatro borregas suplementadas com 920 

1,6% PC apresentaram escore adequado a reprodução, o que não diferiu estatisticamente 921 
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(P=0,2474) das borregas suplementação com 2,4% PC, onde apenas 40% se encontravam 922 

com escore 3 (Tabela 5). 923 

 924 

Tabela 5. Frequência do escore de condição corporal de borregas submetidas a diferentes 925 

níveis de suplementação proteico-energética mantidas em pastagens de 926 

Brachiaria brizantha cv. Marandu 927 

 Suplemento P-value 

 1,6% PC 2,4% PC  

ECC Inicial 

1 42 30 

0,8518 2 33 40 

3 25 30 

ECC Durante a estação de monta 

2 67 60 

0,2474 3 17 40 

4 16  0 

ECC Final 

2 42 20 

0,1891 3 50 40 

4 8 40 

 928 

A suplementação ofertada em ambos os tratamentos foi eficaz para permitir que as 929 

borregas entrassem em estação reprodutiva com classificação de escore mínima de 2, o 930 

que corresponde a 67% e 60% para as borregas nos tratamentos de 1,6% e 2,4% PC, 931 

respectivamente, sem diferença significava entre os grupos (Tabela 5). Desta forma, a 932 

suplementação melhorou seu ECC, uma vez que, ao início do período experimental 42% 933 

e 30% das borregas suplementadas com 1,6% e 2,4% PC, respectivamente, apresentaram 934 

escore 1, indicando que ao serem expostas ao reprodutor, já se encontravam com ECC 935 
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igual a 2. Apesar da suplementação melhorar o ECC dessas borregas, elas ainda não se 936 

encontravam aptas a estação de monta aos 8 meses de idade.  937 

Os resultados mostram que, de acordo com o ECC considerado ideal ao período 938 

reprodutivo, as borregas estariam aptas a reprodução ao final da estação de monta, ou 939 

seja, aos 9 meses e meio de idade, pois 58%, o que correspondem a sete borregas e 80%, 940 

correspondente a oito borregas, para os tratamentos 1,6% e 2,4% PC, respectivamente, 941 

finalizaram a estação de monta com escore entre 3-4, não havendo diferença significativa 942 

entre os tratamentos (P=0,1891), concluindo que, apenas aos 9 meses e meio de idade, as 943 

borregas poderiam iniciar a vida reprodutiva, levando em consideração a classificação de 944 

escore.  945 

Observou-se que o nível de suplementação de 1,6% PC, se mostrou suficiente para 946 

as borregas atingirem, aos oito meses de idade, o mesmo escore das borregas 947 

suplementadas com 2,4% PC, contudo, ambos os níveis foram insuficientes para que elas 948 

atingissem o escore que as tornassem prontas a reprodução. No presente estudo as 949 

borregas foram expostas à estação de monta, independentemente de terem atingido o 950 

escore 3 preconizado para a fase reprodutiva.  951 

Souza et al. (2011) relataram que o ECC é capaz de indicar se o animal se encontra 952 

apto à estação reprodutiva, e é influenciado pelo manejo nutricional, pois o uso apenas 953 

do peso corporal como forma de avaliar o estado nutricional da fêmea pode não ser tão 954 

eficaz, devido ás diferentes raças com presença ou não de lã, aos tipos de gestações e ao 955 

estado geral do animal, sendo a avaliação do ECC uma forma simples e prática de se 956 

avaliar o estado nutricional do animal. 957 

Para cada fase reprodutiva da fêmea existe uma classificação de ECC ideal: 958 

reprodução, escore de 3-4; início e meio de gestação, escore de 2,5-4; parição para fêmeas 959 

de parto simples, escore de 3-3,5; parição para fêmeas de parto gemelar, escore de 3,5-4; 960 
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ao desmame das crias, o escore da ovelha deve ser igual ou superior a 2, podendo oscilar 961 

ao longo do ciclo reprodutivo, contudo, em momentos críticos, como estação de monta e 962 

parição, o ECC deve estar entre 3 e 4, caso oscilem, há tendência de queda de prenhez. 963 

Fêmeas com ECC 2 e 4, podem ser inseridas na estação de monta, desde que haja manejo 964 

nutricional, de modo a evitar perda de peso (Ribeiro et al., 2003; Cézar & Souza, 2006). 965 

Em estudo conduzido por Gunn et al. (1991), avaliando a influência da taxa de 966 

lotação baixa e alta em ovelhas das raças Welsh Mountain e Brecknock Cheviot 967 

distribuídas conforme o ECC, verificaram que ovelhas com ECC < 2,5 no 968 

encarneiramento e mantidas com menor oferta alimentar foram incapazes de manifestar 969 

sua capacidade reprodutiva, mostrando uma baixa taxa de natalidade. Ribeiro et al. (2003) 970 

afirmaram que, conforme houve o aumento de ECC das ovelhas na época de monta, houve 971 

aumento da percentagem de prenhez, chegando, em média, entre 92 e 98% nas categorias 972 

com ECC de 3,0 e 4,0. 973 

Na avaliação dos órgãos reprodutivos, não houve efeito da suplementação para o 974 

tamanho do útero e ovário das fêmeas, com médias de 2,3 cm de comprimento para os 975 

ovários esquerdo e direito, e 1,2 cm e 1,3 cm de largura para o ovário esquerdo e direito, 976 

respectivamente. Para os tamanhos do útero encontraram-se 1,8 cm de comprimento e 0,5 977 

cm de largura (Tabela 6). As medidas dos ovários e útero das fêmeas demostram que o 978 

maior nível de suplementação empregado não acelerou o desenvolvimento dos órgãos 979 

reprodutivos das borregas.  980 

Dados semelhantes foram encontrados por Breda et al. (2007), avaliando o 981 

comprimento e largura dos ovários direito e esquerdo e o comprimento do útero de 982 

ovelhas Down Hampshire e mestiças Hampshire Down x Ile de France, com largura dos 983 

ovários esquerdo e direito com de 1,2 cm e 1,3 cm, respectivamente, e comprimento do 984 

ovário esquerdo e direito iguais a 2,5 cm e 2,8 cm, com média de 1,9 cm. O comprimento 985 
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do corpo do útero encontrado por esses autores foi 3,0 cm, com variações de 1,4 a 5,1 cm, 986 

resultado superior ao presente estudo (1,8 cm), o que pode ser explicado pela maior idade 987 

das ovelhas, acima de dois anos, avaliadas por Breda et al., ao passo que as borregas deste 988 

ensaio foram avaliadas aos oito meses de idade.  989 

 990 

Tabela 6. Medidas dos ovários e útero de borregas submetidas a diferentes níveis de    991 

suplementação proteico-energética em pastos de Brachiaria brizantha cv. 992 

Marandu 993 

Ítem Suplemento EPM P-value 

 1,6% PC 2,4% PC   

Comprimento ovário esquerdo (cm) 2,3 2,2 1,6675 0,8403 

Largura ovário esquerdo (cm) 1,2 1,3 0,6000 0,4811 

Comprimento ovário direito (cm) 2,2 2,4 1,5803 0,5978 

Largura ovário esquerdo (cm) 1,3 1,3 0,6636 0,9152 

Comprimento do útero (cm) 1,7 1,9 7,2668 0,8907 

Largura do útero (cm) 0,5 0,6 2,1320 0,7590 

COE=Comprimento ovário esquerdo; LOE=Largura ovário esquerdo; COD=Comprimento ovário direito; 994 

LOD=Largura ovário esquerdo; CU=Comprimento do útero; LU=Largura do útero. 995 

 996 

De acordo com Coutinho et al. (2013), variações do tamanho do útero estão 997 

relacionadas a idade e número de partos da fêmea.  998 

Em relação a fertilidade das borregas, 100% das borregas suplementadas com 2,4% 999 

do peso corporal permaneceram vazias ao final da estação de monta, sem diferença 1000 

significativa (P=0,3501) comparada as borregas suplementadas com 1,6% PC, onde 1001 

91,67% finalizaram a estação de monta vazias (Tabela 7). 1002 
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 1003 

Tabela 7. Frequência da fertilidade de borregas acasaladas aos oito meses de idade 1004 

submetidas a diferentes níveis de suplementação proteico energética criadas 1005 

sob pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu 1006 

Fertilidade Tratamentos P-value 

 1,6% 2,4%  

Positividade 8,0 0 
0,3501 

Negatividade 92 100 

 1007 

 1008 

Na primeira semana de estação de monta, 90% das borregas que receberam 1009 

suplementação com 2,4% do peso corporal foram marcadas pelo macho, na segunda e 1010 

terceira semana de estação de monta, apenas 10% dessas borregas retornaram ao cio. No 1011 

tratamento com o nível de suplementação de 1,6% PC, 75% das borregas foram montadas 1012 

pelo macho na primeira semana de estação de monta, apenas 25% delas retornaram ao 1013 

estro na segunda semana, enquanto que na terceira semana de estação de monta, esse 1014 

retorno foi de 8,0%. Somente 10% e 25% das borregas, não foram montadas em nenhum 1015 

momento da estação de monta, nos tratamentos de 2,4 e 1,6% PC, respectivamente 1016 

(Figura 3). Isso demostra que os níveis de suplementação empregados foram eficazes para 1017 

as borregas manifestarem cio aos oito meses de idade, o que as tornaram púberes nessa 1018 

idade, pois a puberdade biológica é caracterizada pelos fenômenos relacionados ao 1019 

estabelecimento do ciclo estral, tendo como manifestação principal o primeiro estro 1020 

clínico acompanhado pela ovulação (Simplício & Azevedo, 2014). 1021 

E que houve fertilização, pois, poucas borregas retornaram ao estro após a primeira 1022 

monta, em ambos os níveis de suplementação.  1023 

 1024 
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 1025 

Figura 3. Proporção de borregas que foram montadas durante a estação de monta 1026 

(EM)/período, que receberam suplementação de 1,6 e 2,4% do peso corporal  1027 

em pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 1028 

 1029 

Outro fator que comprova que as borregas expostas à estação de monta aos oito 1030 

meses de idade, já haviam apresentado cio, é o fato de que 60% das borregas 1031 

suplementadas com 1,6% PC apresentaram folículos durante a ultrassonografia dos 1032 

ovários, e 100% dessas borregas apresentaram a existência de corpo lúteo no ovário.  1033 

Em relação ao nível de suplementação com 2,4% PC, 100% das borregas apresentaram 1034 

folículos nos ovários e formação de corpo lúteo, que indicando que as borregas haviam 1035 

apresentado cio em algum momento antes da estação reprodutiva (Tabela 8). 1036 

Mann & Lamming (1995) descreveram que o estradiol é o estímulo hormonal para 1037 

a manifestação do estro, contudo uma exposição á progesterona de 6-8 dias é fundamental 1038 

para a fêmea se tornar sensível ao estradiol. Esses autores relacionaram a ocorrência de 1039 

ovulação silenciosa no início da puberdade com a ausência de progesterona, enfatizando 1040 
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que a progesterona é fundamental para a expressão do comportamento estral e é fornecida 1041 

pelo corpo lúteo formado na primeira ovulação silenciosa.  1042 

 1043 

Tabela 8. Frequência da presença de folículos e corpo lúteo nos ovários de borregas, aos 1044 

oito meses de idade, submetidas a níveis de suplementação proteico-energética 1045 

mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu 1046 

Presença Tratamentos 

 1,6% 2,4% 

Folículos 60% 100% 

Corpo lúteo 100% 100% 

   1047 

Durante o estudo ficou evidente que a maioria das borregas avaliadas já haviam 1048 

apresentado o cio silencioso antes dos oito meses de idade, devido a presença do corpo 1049 

lúteo durante a ultrassonografia dos ovários. Apesar dessas evidências, os resultados de 1050 

fertilidade aos oitos meses de idade não foram satisfatórios, pois a média da taxa de 1051 

fertilidade foi inferior a 5%, e, conforme Gonzáles & Costa (2012), na ovinocultura de 1052 

corte, a taxa de fertilidade ideal deve estar entre 80 a 90%. 1053 

Apesar de ter ocorrido a fertilização das borregas, aos oitos meses de idade, não 1054 

houve continuidade da gestação, desta maneira, pode ter ocorrido reabsorção 1055 

embrionária, o que explicaria os resultados de fertilidade. Um dos fatores apontados como 1056 

possíveis causas de perda embrionária, é o estresse térmico, principamente em áreas 1057 

tropicais. O efeito do estresse sobre o embrião jovem, só são aparentes após os últimos 1058 

estágios de seu desenvolvimento (Januideen et al., 2004), o que poderia explicar o fato da 1059 

maioria das borregas não terem retornado ao estro, após terem sido assinaladas pelo 1060 

macho, nos primeiros 15 dias de estação. Levando em consideração o fato da estação de 1061 

monta ter ocorrido nos meses de novembro e dezembro, que é a estação do ano do verão, 1062 
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e que durante esses meses a temperatura máxima foi de 35ºC, isso pode ter contribuido 1063 

para impedir o progresso da gestação.  1064 

Uma vez que, autores relatam, que as borregas apresentam taxas mais baixas de 1065 

ovulação e concepção, e menor sobrevivência embrionária quando comparadas ás 1066 

ovelhas, essa incidência de morte embrionária está mais associada com fatores 1067 

relacionados ao embrião, do que com o ambiente uterino (Dyrmundsson, 1981; Davies e 1068 

Beck, 1993; Beck et al. 1996; Jainudeen et al., 2004; Annett e Carson, 2006). 1069 

Borregas são mais propensas a perda embrionária no final da gestação do que as 1070 

ovelhas, e fatores como baixa produção de progesterona, impossibilitando o crescimento 1071 

do embrião, alcance do maior peso vivo na primeira estação, ECC ideal, podem ser a 1072 

causa destes resultados (Davies e Beck, 1993; Keynon et al., 2014). 1073 

As borregas são mais propensas a depositar proteína (músculo), ao invés de gordura, 1074 

devido a seu estágio de desenvolvimento fisiológico nessa fase, desta forma, o escore é 1075 

eficaz na escolha de animais jovens para reprodução, pois é capaz de identificar borregas 1076 

que apresentam nível maior de gordura, que estão maduras fisiologicamente, sendo 1077 

propensas a atingir a puberdade precocemente (Keynon et al., 2014). 1078 

Outro fator que pode ter contibuido com os resultados insatisfatórios de fertilidade, 1079 

é o comprimento uterino das borregas aos oitos meses de idade, que apresentou média de 1080 

1,8 cm. O corpo uterino das ovelhas possuem aproximadamente 2,0 cm, desta forma, 1081 

sabendo que o útero é responsável pela implantação embrionária e desenvolvimento do 1082 

concepto (Coutinho et al., 2013), ficou evidente que as borregas não alcançaram o 1083 

comprimento uterino mínimo que possibitasse a permanência da gestação.  1084 

Lewis & Berardinelli (2001) relataram que ocorrem alterações histo-morfológicas 1085 

no oviduto e corno uterino durante a transição para a puberdade de fêmeas ovinas, e que 1086 
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essas alterações podem estar relacionadas à diminuição de fertilidade associada a borregas 1087 

em sua primeira estação de monta. 1088 

Mori et al. (2006), com o objetivo de avaliar a influência da idade de ovelhas 1089 

Hampshire Down, Ile de France, Suffolk e Corriedale sobre a taxa de natalidade, 1090 

encontraram que ovelhas mais velhas (8 dentes) apresentaram maior índice de natalidade 1091 

(IN) devido ao aumento da porcentagem de partos gemelares, apresentando IN de 1,22 1092 

cordeiros nascidos/ovelhas quando comparada com ovelhas de 4 (1,0) e 6 (0,9) dentes, 1093 

concluindo que a idade do rebanho afeta seu desempenho reprodutivo.  1094 

Esses fatores, somados ao ECC e ao fato das borregas estarem em fase de 1095 

crescimento corpóreo durante a estação de monta, podem ser a causa de as borregas não 1096 

terem finalizado a estação de monta prenhes, pois dependendo do regime de manejo, da 1097 

idade e do peso á puberdade, a idade ao primeiro parto é influenciada principalmente pelo 1098 

genótipo, a época de nascimento, o manejo sanitário, e principalmente pelo manejo 1099 

nutricional e pelo ECC ao acasalamento (Johnson et al., 1988; Silva et al., 1988; Alves et 1100 

al., 2006). 1101 

A puberdade torna os indivíduos aptos à reprodução; entretanto, ainda não 1102 

alcançaram o desenvolvimento corporal e a maturidade sexual compatíveis com a vida 1103 

reprodutiva e produtiva (Simplício et al., 1989; Alves et al., 2006). 1104 

Apesar do maior nível de suplementação ter atendido a 50% da exigência de 1105 

crescimento das borregas (NRC, 2007), esses nutrientes não favoreceram o maior 1106 

desenvolvimento dessas borregas.  1107 

Outro fator que pode explicar a razão pela qual as borregas não foram capazes de 1108 

manter a gestação, apesar de receberem aporte nutricional durante todo o período 1109 

experimental, é o fato delas ainda estarem em fase de crescimento, o que ficou evidente, 1110 

pois durante a estação de monta, as borregas manifestaram maior desenvolvimento, 1111 
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quando comparado aos meses de setembro e outubro, desta forma houve mobilização de 1112 

grande parte dos nutrientes para os tecidos maternos, favorecendo o crescimento em 1113 

detrimento da gestação (Wallace et al., 2001). 1114 

Esses resultados demonstram que não é recomendado colocar borregas em 1115 

reprodução antes de atingirem a maturidade sexual. E que levando em consideração, o 1116 

peso ideal ao acasalamento e o ECC, as borregas estariam maturas sexualmente ao 1117 

término da estação de monta, ou seja, aos nove meses e meio de idade. 1118 

Nesse ensaio, aos oito meses de idade não foi viável a reprodução das borregas, 1119 

entretanto aos nove, 10 ou 11 meses de idade os resultados poderiam ser diferentes, e este 1120 

acompanhamento permitirá encontrar a idade mínima sem que prejudique o 1121 

desenvolvimento da fêmea, pois acasalar fêmeas antes de estarem maduras sexualmente 1122 

pode retardar seu desenvolvimento corporal (Simplício & Azevedo, 2014). 1123 

Desta forma, mais estudos devem ser realizados para saber em que momento seria 1124 

ideal e em qual idade mínima as borregas estariam preparadas fisiologicamente para 1125 

manter a gestação proporcionando contribuir com a aceleração dos sistemas produtivos.  1126 

Desta maneira não se torna viável a utilização de altos níveis de suplementação na 1127 

alimentação de borregas pré púberes, acasaladas os oitos meses de idade, pois a 1128 

suplementação não foi capaz de fazer com que as borregas prosseguissem com a gestação, 1129 

não justificando os maiores gastos provenientes de maior quantidade de suplementação 1130 

oferecida.  1131 
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2.4 CONCLUSÕES 1132 

A suplementação com 1,6% do peso corporal foi suficiente para diminuir a 1133 

infestação por verminose. O nível de suplementação de 1,6% do peso corporal para recria 1134 

de fêmeas mantidas em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu foi suficiente 1135 

para proporcionar ganhos satisfatórios para alcance do peso mínimo para puberdade. Os 1136 

níveis ofertados não foram eficazes para acelerar o desenvolvimento dos órgãos 1137 

reprodutivos das borregas e para o alcance do escore ideal ao primeiro acasalamento, 1138 

impossibilitando o progresso da gestação. Não é recomendado expor as borregas com oito 1139 

meses de idade à estação de monta.   1140 
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